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Valorização e respeito aos idosos são os
objetivos da Campanha da Fraternidade 2003
..Fraternidade e Pes-

soas Idosas" e
"Vida, Dignidade e

Esperança" são respectivamen-
te tema e lema da 40' Campa-
nha da Fraternidade (CF),
lançada ontem em todo o país
na sede da Conferencia Naci-
onal dos Bispos do Brasil. O ob-
jetivo da CF 2(0) é estimular a
construção de novos relaciona-
mentos que assegurem valori-
zação às pessoas idosas e o res-
peito aos seus direitos.

Em Juazeiro, a abertura ofi-
cial da Campanha da
Fratemidade 2(0) aconteceu
durante a missa de Quarta-fei-
ra de Cinzas, ontem, na Cate-
dral Diocesana. Em Petrolina,
o lançamento da CF 2(0) acon-
teceu durante missa celebrada
pelo bispo Dom Paulo Cardoso
da Silva, que chamou a todos
para engajarem-se na campa-
nha. Petrollna e Juazeiro,
páginas 06 e 07 A importância da valorização e do respeito aos idosos é ° tema da Campanha da Fraternidade deste ano.

o projeto de extensão da BA
210 interligando a cidade de
Sento-Sé a Xique-Xique já se en- Caderno
contra no Ministério dos Trans- -'a!. ~~~;J::~~:Y~~·----:~rslQ-;
portes. No último dia 26/02 o ve-
reador Jackson Coelho (PT) re-
cebeu telegrama da vice-Presi-
dência da República informan-
do que a solicitação para cons-
trução da rodovia foi encami-
nhada ao chefe de gabinete do
Ministério dos Transportes.

Em visita ao governador
Paulo Sou to, o prefeito
Juvenilvon Passos reforcou o

Matrículas dos
aprovados no

vestibular começam
na próxima semana

A Universidade do Estado
da Bahia - UNEB, Departamen-
tos de Ciências Humanas ~DCH
e de Tecnologia e Ciências So-
ciais- DTCS - Campus 11I, abrem
na próxima semana o período de
matrícula para os aprovados no
vestibular 2003, nos cursos de
Pedagogia, Agronomia e Direi-
to, de 11 a 13 próximos. Para o
curso de Comunicação Social
(jornalismo) as matriculas dos
quarenta aprovados estarão
abertas somente em julho.
Juazeiro,página 07

Reivindicação da
estrada de Sento-Sé
a Xique-Xique está
no Ministério dos

Transportes

Terceira
edição do
Camavalito
foi sucesso

Pelo terceiro ano conse-
cutivo a Prefeitura de Senhor
do Bonfim promoveu o
Carnavalito, movimento quc
busca resgatar, aos poucos,
a tradição dos velhos carna-
vais realizados na cidade.
Após duas edições, o
Carnavalito já atrai grande
quantidade de visitantes.

O prefeito Carlos Brasi-
leiro considera que faltam
poucos detalhes para que seja
atingido o objetivo persegui-
do desde a primeira edição do
evento, em 200 I: o resgate
total da tradição da folia car-
navalesca em Bonfim.

Municípios, página 08

Campanha de vacinação contra aftosa será lançada oficialmente hoje
o governador Paulo Souto evento acontecerá em Feira de

e o secretário da Agricultura, Santana e vai reunir produto-
Pedro Barbosa, lançam ofici- res, associações e cooperati-
aImente hoje a primeira etapa vas rurais, além de prefeituras
da campanha contra a febre da regiào. A meta de vacina-
aftosa para O ano de 2003. O cão deste ano é de 95% em

Juazeiro enfrenta Catuense
Documentário

todo estado, e uma das estra-
tégias do governo e intensifi-
car os trabalhos nos municí-
pios que ficaram abaixo dos
90% de cobertura vacina!.

Rural, página 11

O Juazeiro Social Clube tem tir das 2j)hJO.J)o Estádio ~U!o_ qu~ i~ cn~renta~n~)o~odc~?j~.
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Governador lança hoje 1a fase da
Campanha Contra Febre Aftosa
Hojeo governador

Paulo Souto e o
ecretário da

Agricultura, Pedro Barbosa,
lançam oficialmente a pri-
meira etapa da campanha
contra a febre aftosa para
o ano de 2003. O evento
acontecerá às I Ih na Fa-
zenda Nova Délhi, em Fei-
ra de Santana (BR-116,
KM-14, estrada Feira/
Serrinha), e reunirá produ-
tores, associações e coope-
rativas rurais, além de pre-
feituras da região. A cam-
panha de vacinação dura
todo o mês de março (10 a
31 ).

A meta de vacinação
deste ano é de 95% em todo
estado, e uma das estraté-
gia do governo é intensifi-

car os trabalhos nos muni-
cípios que ficaram abaixo
dos 90% de cobertura
vacinal, sem deixar de lado
as localidades que alcança-
ram altos níveis de imuniza-
ção. Outra medida desta
etapa da campanha é a cri-
ação de núcleos regionais
de defesa em cada municí-
pio com escritório da Agên-
cia de Defesa Agropecuária
da Bahia, Adab.

De acordo com a agên-
cia, esses núcleos funciona-
rão como comitês que terão
o papel de acionar os sindi-
catos, associações e demais
entidades relacionadas ao
assunto. A participação de
associações de criadores,
revende dores e distribuido-
res será outro destaque na

produção de suas próprias
mudas.

Número médio de plantas
por hectare 3 a 5 plantas (con-
dições naturais da caatinga)

Produção média por plan-
ta - 4 a 180 Kglplanta = 75
Kg/planla - Algumas plantas
chegam a 300 Kg/plauta

A produção nacional do
umbu é de 20 mil toneladas

A Bahia é o estado maior
produtor de umbu (85% da
produção nacional), é tam-
bém o estado maior consu-
midor.

No Nordeste existem ccr-
cade 10.400 famílias (62.400
pessoas) coletoras de um

Uma pessoa entre 6 e 13
horas coleta até 3 sacos de
30 Kgdeumbu

Um saco de 30 Kg =30 li-
tros = RS30,00 Vendido dire-
tamente ao consumidor

I litro de umbu = 36 fru-
tos

No pique da safra o saco
de 30 Kg custa R$5,00 OBS:
No campo

No final da safra o saco
de 30 Kg custa entre R$7,00 e
R$8,OOOBS: No campo

O atravessado r repassa
os derivados do urnbu cerca
de com 300% a mais

Uma família consegue ti-
rarcerca de 2,8 Salários Mi-
nimo por mcs = R$500,00

A safra do umbuzciro va-
ria em tomo de 100 dias =3
meses

campanha dcste ano.
Em 200 I, a Bahia foi re-

conhecida em âmbito naci-
onal e internacional como
zona livre de febre aftosa
com vacinação. Para o se-
cretário de Agricultura
Pedro Barbosa, a conquista
da certificação de Zona Li-
vre pelo Ministério da Agri-
cultura e pelo Organização
Internacional de Epizootias
(OIE) foi um passo impor-
tante para a economia do
estado. "Ainda precisamos
avançar. A Bahia tem ain-
da condição especial de es-
tar próxima a várias áreas
onde a cobertura vacinal é
baixa. Por isso é fundamen-
tal que os produtores conti-
nuem vacinando", afirma o
secretário.

Inscrições para Prêmio Embrapa de
Reportagem encerram-se no dia 31 de março

Jornalistas de todo o
Brasil já começaram a ins-
crever seus trabalhos no
Prêmio Embrapa de Repor-
tagem 2003, cuja edição tem
como tema o papel do
cooperativismo na inovação
tecnológica na agricultura.
As inscrições serão encer-
radas no dia 31 de março e
poderão concorrer reporta-
gens veiculadas na impren-
sa escrita, no rádio ou na te-
levisão, no período de 10 de
abril de 2002 a 31 de março
de 2003.

O Prêmio tem
abrangência nacional e as
reportagens podem ser as-
sinadas por um ou mais au-
tores, mas a premiação
será por trabalho (prêmio
único). O limite de
participação é de dois tra-
balhos por autor ou equipe.
No ato da inscrição, o jor-
nalista deverá preencher

uma ficha com o número do siderada a data de postagern
registro profissional e ane- constante no carimbo da
xar uma cópia do registro ECT.
constante na carteira de tra- O regulamento foi envi-
balho. ado às principais redações

Serão premiados os três de TVs, rádios e jornais, à
primeiros lugares de' cada Federação Nacional de Jor-
categoria. O primeiro elas- nalistas (Fenaj) e aos sindi-
sificado receberá prêmio no catos de jornalistas em todo
valor de R$ 10 mil; o segun- o País. Está disponível tam-
do, R$ 5· mil; -e-õ terceiro-ebém+nas Un idadea d-i
terá direito a uma visita de Embrapa e no site
três dias a 'um centro de www.embrapa.br
pesquisa da Embrapa, com A relação dos trabalhos
todas as despesas pagas. premiados será divulgada

Os trabalhos deverão entre 22 e 28 de abril. A co-
ser entregues em duas có- missão julgadora que avali-
pias - inscritos pessoalmen- ará as reportagens será
te ou endereçados à Asses- composta por cinco jorna-
soria de Comunicação So- listas, um
cial da Embrapa, localizada representante da Embrapa
no Parque Estação Biológi- e um representante de cada
ca, Final da W3 Norte, Edi- patrocinador. Para esta sé-
fício-Sede, 20 Andar, Sala tima edição do Prêmio
212, Brasília, DF, CEP Embrapa de Reportagem, a
70770-901. No caso de en- Empresa Brasileira de Pes-
vio pelos Correios, será con- quisa Agropecuária

(Embrapa), vinculada ao
Ministério da Agricultura e
do Abastecimento, conta
com a parceria da Confe-

i deração da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA)
e da Organização das Coo-
perativas Brasileiras
(OCB).Venda e Manutençao em Centrais

telefônicas. taxo telefones.
bloqueadores.

FONE: 3861~74.
RIVINDA AUTORIZADA ••• MEN4

Servi~o de Vigilância e
Segurança S/C Ltda.
CNPJ.: 03.782.88410001-71 - JuazeirolBA

Fone: (74) 611.0327
Cel_:9147.0924/ 9148.1306

Procure hoje mesmo a JuÁ SERVICE,
empresa com profissionais treinados
e capacitados para segurança em:

Fazendas Condomínios Em resas

Umbuzeiro - Spondias tuberosa Arruda

As pesquisas desenvol-
vidas com o umbuzeiro na
Embrapa Sem i-Árido. nesses
últimos dez anos. estào bas-
tante avançadas. Esse Cen-
tro de pesquisa possui.
hoje, o maior Banco de
Germoplasrna de umbuzeiro
do mundo: são 78 tipos
(acessos). Com este estudo,
foi possível encontrar frutos
com peso que variaram de 5
a 100 gramas e. até mesmo,
urnbu de eacho (penca com
até 25 frutos). O estudo des-
ses tipos já levantou muitas
informações acerca do po-
tencial produtivo que tem
cada um deles. E um traba-
lho dinâmico: a identificação
de novos tipos conduz a
novos estudos. que servirão
de base para os trabalhos de
melhoramento da espécie.

No momento O que exis-
te de (aIO é um trabalho de
seleção e manutenção de
toda li variabilidade genéti-
ca da espécie, onde a
cnxcrtia é a principal ferra-
menta para a evolução dos
trabalhos até. agora
desénvolvidos.

A vantagem dessa práti-
ca é da clonagem das plan-
tas desejadas com a a garan-
tia de uma produção preco-
ce chegando a ser 4 vezes
mais rápida o início da pro-
dução em relação às plantas
propagadas sexuadamente
ou seja por sementes, co-
nhecidas como plantas de pé
franco.

Outra vantagem é a de se
usar O umbuzeiro como por-
ta enxerto de outras espéci-
es do mesmo gênero, que
não seriam capazes de pro-
duzirem nas condições de
sequeiro de nossa região,
possibilitando assim, que
espécies como seriguela,
cajá, vegetem em pleno ser-
tão.

O umbuzeiro é um a es-
pécie endêrnica do Serni-Ári-
do do nordestino, e sua ca-
pacidade de resistir á adver-

sidade climática dessa região é
assegurada pelos xilopódios,
vulgarmente conhecidas por
cunca.'i ou batatas. que têm a
importante função de
annazenamento de água e de
substâncias nutritivas, necessá-
rias quando as plantas concen-
tram todos seus esforços
reprodutivos, para perpetuação
da espécie, florescendo e fruti-
ficando no final do período seco.

O agroncgócio do umbu,
ainda totalmente extrativista, vai
desde a coleta, processamento
c comercialização, fornecimento
de matéria-prima para inúmeros
subprodutos, que vão desde
sucos a sorvetes e geléias. Em
época de entressafra da região,
gera uma renda de aproximada-
mente 6 milhões de reais por ano,
responsável pela metade da ren-
da média anual dos agricultores
nas áreas de coleta. Isto vem
despertando grande interesse
dos agricultores em cultivaresta
espécie.

Outra linha de trabalho da
Fmbrapa Sem i-Árido é O cultivo
do umbuzeiro em áreas irrigadas,
buscando acompanhar seu de-
sempenho diante de diversas
técnicas de manejo, tais como
adubação com diferentes doses
de nutrientes, cultivo consorci-
ado com outras cultura anuais,
uso de técnica de indução 00-
ral, que poderá viabilizar a im-
plantação de pomares comerci-
ais, inclusive com a possibilida-
de de obter safras precoces, am-
pliando o período de oferta,
onde os resultados preliminares,
demonstram-se promissores.

Visando um atender a expec-
tativa dos produtores rurais, a
Embrapa Semi-Árido está im-
plantando juntamente com ins-
tituições de pesquisa ensino e
extensão, associações, assenta-
mentos e outros, em vários es-
tados do Nordeste, Unidades de
Observação de umbuzeiro com
frutos de peso superior a 80 gra-
mas, que servirão de validação
da potencialidade da espécie
bem como frituras áreas de co-
leta de material propagativo para

AGREGAÇÃO
DE VALORES

saco de 30 Kg de
umbuzeiro in "atura que
custa até RS5,00 pode ser
convertido em

doces e geléias pode
conseguir até R$20.00

I saco de 30Kg de umbu
=20depolpa

XILÔPODlO

Outro produto que pode
ser obtido após a safra e a
produção de xilopódio

Entre 80 e 100 dias "pus
O semeio pode obter
xilopódios de até 10 em

13 xilopódios = 500g =
R$3,50

Hoje produtos derivados
do umbu podem ser encon-
trados em quase todo Brasil.
devido a grande quantidade
de pequenas indústrias dc
poupa.

Marcos Antonio
Drumond, pesquisador da
Embrapa Semí-Arido

Saída diariamente das 05:00h da manhã
de 30 a 20 minutos até às 16:00h.
Destino: Petrolino o Cabrobó

Petrolina a Salgueiro
Petrolina a Ouricuri
Petrolino a Tl"illdade


